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Força feminina — No Dia do Soldado, comemorado ontem, as primeiras mulheres soldados do Exército 
Brasileiro participaram do desfile comemorativo, no Setor Militar Urbano. Na solenidade, o presidente Lula celebrou 
a participação das recrutas voluntárias brasileiras. PÁGINA 6 

Uma das redes sociais mais 
populares do mundo terá que 

pagar R$ 153,7 milhões no 
Brasil por irregularidades no 
tratamento das informações 

pessoais de crianças e 
adolescentes. A punição 
foi aplicada pela Agência 
Nacional de Proteção de 

Dados, que identificou o uso 
do cadastro pela empresa fora 
das normas vigentes no país. 

Autoridades brasileiras vão 
conversar, na segunda-feira, 
por telefone, com  Jamieson 
Greer, do governo dos EUA.

Presidente Lula e os chefes 
da Câmara e do Senado 

discutem hoje a aprovação 
da MP que suspendeu 

o imposto de 20% sobre 
compras de até US$ 50, 

popularmente feita em sites. 

Sucessão de fatos 
negativos obriga 

campanhas de Lula 
e Flávio a pensarem 
um dia de cada vez.

Candidato a vice de 
Celina, o advogado 
Gustavo Rocha tem 

registro liberado 
pelo MP Eleitoral.
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Tik Tok 
leva multa 
milionária 
por expor 
dados de
crianças

Tarifaço tem 
reunião marcada

Os riscos da seca 
na gravidez

Acordo vai 
pôr fim à taxa 

da blusinha

Nas Entrelinhas

Eixo Capital

Deputado 
defende o

acolhimento

“Quero ser a voz das mulheres na eleição”

“Elas querem a caneta na mão”
Cientista política, a advogada Gabriela Rollemberg lidera o 

projeto “Quero Você Eleita”, que busca ampliar a presença das 
mulheres na representação legislativa. No Podcast do Correio, 

ela reconheceu que há impasses, mas que também houve 
progressos e mostrou as propostas que estão em discussão.  

Um talento
exuberante!

Adeus à guardiã 
do patrimônio

Ministro do STJ, 
Benedito Gonçalves 
assumiu, ontem, o 
posto de corregedor 
nacional de 
Justiça para o 
biênio 2026-2028. 

Dois homens, um de 
31 anos, e outro de 

72, foram internados 
involuntariamente, ontem, 

com base em lei distrital.

PÁGINA 19

Atlético frustra 
o Cruzeiro

Posse no CNJ

Arroyo faz golaço no 
Mineirão, mas Lodi 
empata para o Galo 

no início das quartas 
da Copa do Brasil. 

Hoje, o Palmeiras pega 
o Santos. No Rio, o 

Vasco recebe o Vitória. 

PÁGINAS 2, 3, 5, 13 A 16

A arquiteta Maria Elisa Costa, filha do urbanista 
Lucio Costa, morreu ontem, aos 91 anos. 
Nascida no Rio de Janeiro, destacou-se como 
uma das maiores defensoras do legado do pai e 
das características originais de Brasília.

Primeiros casos no DF

PÁGINA 17

PÁGINA 9

Internação

Voz única e marcante e jeito 
extravagante, Dolly Parton virou 
símbolo da música country nos 
EUA. A artista morreu ontem, 
aos 80 anos, e deixou mais de 

3 mil canções, muitas delas 
sucessos mundiais. 

PÁGINA 21

PÁGINA 20

Aniversariante no último 
dia 16, Von Haydin 

ganhou um presentão. 
O ex-ala do Cerrado e 
do Brasília defenderá 
o Brasil, amanhã, no 

Nilson Nelson, contra a 
República Dominicana, 

nas Eliminatórias do 
Mundial de basquete.  

Praticamente

em casa

China 
atravessa 

ofensiva de
Trump

Um milhão de 
crianças afegãs 

em risco

Pequim rebate 
pacote contra 

o Irã e anuncia 
“todas as medidas 
necessárias” para 

defender seus 
interesses. Tema 
estará à mesa na 

visita de Xi Jinping a 
Washington.
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Estadão conteúdo

A busca, nas urnas, por 
mais representatividade
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Em campanha por 

visibilidade política

Representantes de minorias lutam por representatividade e espaços de poder na CLDF e na Câmara dos Deputados. 

Especialistas destacam a importância para a democracia a inclusão desses grupos no processo eleitoral

N
o Distrito Federal, apesar da pou-

ca representatividade das mino-

rias em cargos proporcionais, a 

luta por uma cadeira no Legisla-

tivo distrital e federal permanece viva por 

parte da população negra, indígena, LGBT-

QIAPN+ e pessoas com deficiência (PCD). 

Dos 657 postulantes aos cargos eletivos em 

2026 no DF, 11 se declaram gays, 10 bisse-

xuais, oito lésbicas, dois transgêneros e três 

indígenas. O recorte racial mostra que os 

candidatos que se declaram pretos e par-

dos representam a maioria, com 264 can-

didatos pardos e 89 pretos.

Cientista política pela Universidade de 

Brasília (UnB), Teresa Starling destaca que, 

apesar de o DF ter uma população signifi-

cativa de pessoas LGBTQIAPN+, é um de-

safio alcançar um cargo eletivo. Os dados 

do IBGE de 2019 mostram que 2,9% da po-

pulação adulta no DF se declarava homos-

sexual ou bissexual, uma proporção maior 

do que a de São Paulo. “Brasília tem am-

bientes em que a presença LGBT é muito 

naturalizada, principalmente em determi-

nados espaços universitários, culturais e 

sociais. Só que o DF também tem um elei-

torado bastante conservador”, observa.

“Uma coisa é existir uma população 

LGBT, outra é uma pessoa apresentar es-

sa identidade como parte pública de uma 

candidatura e conseguir transformá-la 

em capital político. Uma candidatura as-

sumidamente LGBT pode enfrentar pre-

conceito do eleitor e também barreiras 

dentro das próprias estruturas partidá-

rias: apoio, visibilidade, espaço e recur-

sos passam por um cálculo de competi-

tividade eleitoral”, ressalta Teresa.

As eleições de 2026 são as primeiras em 

que o candidato tem a opção de divulgar 

ou não a orientação sexual no cadastro do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Das 657 

candidaturas registradas no DF, 233 pes-

soas optaram por não divulgar a orien-

tação sexual no cadastro eleitoral, isto é, 

35,46% do total. “O candidato sabe que as-

sociar publicamente sua orientação sexual 

ao nome e à campanha pode produzir um 

custo eleitoral em determinados segmen-

óprio partido, às vezes, trabalha 
er
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Altaci Kokama: pautas indígenas

Thiago Kokama

Ruth Venceremos: mais diversidade

André Gagliardo

Doutora Jane: “Abrir caminhos”

Ascom/Doutora Jane

Abel Rodrigues: acessibilidade

Divulgação

Andrey Lemos: pensar em todas as pessoas

Tiago Machado Carneiro

Madu Krasny: foco na juventude

 ANDRE GUAJAJARA

importante não só pela causa reativa den-

de tumes mas também 
Deniza Gurgel reforça a relevância da re-

presentatividade LGBTQIAPN+. “É preciso 

er as pautas deste grupo para o deba-

bilid de real de

diz. “A sociedade é formada por um con-

junto diverso e essas pessoas precisam es-

tar nas tomadas de decisão do nosso Legis-

lativo”, acrescenta.

na política e destaca que não é só por aqui 

que, apesar de maioria entre os candida-

tos, essa população ocupa um espaço pe-

queno na política. “Isso retrata a desigual-

dade no Brasil. Por mais que os cidadãos 

brasileiros que se identificam como pretos 

e pardos sejam maioria, eles não são esco-

lhidos para espaços de poder. Infelizmente, 

é uma equação difícil de se solucionar (a 

pouca representatividade negra). O cami-

nho é o letramento e a educação”, analisa.

Por mais justiça

A primeira professora indígena da 

UnB, Altaci Kokama, é candidata a de-

putada distrital pelo PT e pretende lutar 

por justiça na CLDF. “Decidi me candida-

tar para levar a voz da natureza, da Mãe 

Terra e do Cerrado, a voz das mulheres, 

da educação ao espaço onde são toma-

das decisões que impactam diretamente 

nossas vidas. Quero defender a vida, as 

águas, os territórios, os povos e o futuro 

das próximas gerações”, destaca.

“Precisamos falar por nós mesmos 

e por todas as vozes que confiarem em 

mim. É preciso que estejamos em espa-

ços de poder, participando das decisões e 

contribuindo com outras formas de com-

preender e cuidar da vida. Brasília car-

rega uma memória dolorosa para os po-

vos indígenas: foi aqui que Galdino Pata-

xó foi brutalmente assassinado, um fato 

que nos lembra da urgência de combater 

o racismo e a violência contra os povos 

indígenas. Por isso, ocupar o Legislativo 

significa transformar a memória em lu-

ta, representação e compromisso com a 

vida”, afirma a candidata.

A cientista política Teresa Starling des-

taca que há uma população indígena no 

DF, mas não o suficiente para eleger um 

parlamentar. “O DF tem cerca de 5,8 mil 

pessoas indígenas. É uma população pro-

porcionalmente pequena, mas extrema-

mente diversa e presente no território”, ob-

serva. “Há vários tipos de representativida-

de, inclusive a representatividade formal, 

em que o voto é como uma procuração pa-

ra que aquela pessoa, independentemen-

te de ter características em comum com o 

eleitor, possa representar as pautas que ele 

ache relevante, o que pode levar a eleger 

uma pessoa indígena”, completa a consul-

tora de comunicação política e doutoranda 

em ciência política na UnB, Deniza Gurgel. 

Precarização

Líder do Governo na 
CLDF, o deputado 
Pepa destacou a 
importância da 

internação involuntária 
de pessoas em 

situação de rua.

No próximo 4 de outubro, mais de 2,5 milhões de brasilienses vão às urnas escolher seus 
representantes no Legislativo e o chefe do Poder Executivo local. São 657 candidatos inscritos, 
numa disputa sempre acirrada. Para um grupo de postulantes, mais do que o mandato, ganhar 
o pleito representará a consolidação da luta de uma vida. Com pouca representatividade na 
Câmara dos Deputados e na Câmara do DF, a população negra, indígena, LGBTQIAPN+ e 
de pessoas com deficiência (PCD) busca mais espaço. O Correio ouviu várias pessoas que 
lançaram seus nomes às urnas para conhecer projetos, estratégias e expectativas.

Clariana Barão aceitou o desafio de ser candidata à Presidência num pleito praticamente dominado por homens. A advogada 
lançou seu nome pelo partido Democracia Cristã e agora percorre o Brasil para mostrar seus projetos. “Eu acredito, sim, que a 
mulher precisa estar presente, e quero ser a voz dessas mulheres nesta campanha eleitoral e como presidente”, disse Clariana 

em sabatina do Correio, realizada em parceria com a Anfip, a Febrafipe, o Unafisco Nacional e a Fenat.


